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Meninos eu Vi...

Redescoberta de Lobato
Depois de 40 anos sem qualquer atualização, a Globo entra em cena e vai lançar 

nada menos de 56 livros. A cidade natal desse patrimônio nacional agradece, apesar 
do descalabro em que se encontra a memória e a cultura local

Atleta João Paulo Ferreira de Assis categoria Elite

C

Marlon Maciel Leme

Beatles Cover no Mutley; abaixo Gustavo Sbruzzy 
e sua namorada curtem o som

O TOMBAMENTO INOPINADO

Toda decisão injustiçada faz o indi-
víduo reagir de várias maneiras. O 
covarde se recolhe e cala. O despre-

parado comete erros. O correto vence.
O tombamento da sede social do Tauba-

té Country Club ocorreu 1998, em decisão 
política e sem nenhum fundamento que o 
justificasse. Prevaleceu a retaliação e o 
abuso de poder.

A continuação do tombamento é um 
procedimento malevolente. Somente in-
teressa a poucas pessoas e, certamente, as 
indenes.

Os associados do Taubaté Country Club 
iniciaram movimento objetivando revogar 
o tombamento, que poderá ocorrer através 
de ato do atual Prefeito Municipal. Por isso 
é  muito importante a colaboração dos as-
sociados.

Verdadeiramente, não há nenhum mo-
tivo plausível que justifique a continuação 
do tombamento da sede social do Taubaté 
Country Club, a não ser a prepotência dos 
interessados em causar transtorno e de-
salento.

Nesse momento, o esclarecimento dos 
fatos sobre o tombamento é medida que se 
impõe, conforme o planejamento da cam-
panha pública.

A persuasão é baseada na verdade e no 
princípio da legalidade.

Se perquirirmos as raízes históricas, ob-
servaremos que os fundamentos para de-
cretar o tombamento caracterizaram um 
abuso de poder.

O Prefeito Municipal de 1998, ao dec-
retar o tombamento da sede social, não 
poderia se basear em avaliação pessoal, de 
um juízo de valor pessoal. Corretamente, 
deveria observar se a norma foi cumprida 
nos exatos termos em que o comporta-
mento nela se encontra exaurientemente 
regulado.

O tombamento da sede social do Tau-
baté Country Club foi um ato administra-
tivo pautado na inexistência de finalidade 
pública, desmotivado, retaliador e em evi-
dente desserviço público.

Robuste essa afirmativa o clamor da lit-
eratura jurídica, no sentido de que todo ato 
de Prefeito Municipal precisa ser legítimo 
à finalidade pública, que é exatamente o 
fim publico, o qual sempre e permanente-
mente deve perseguir.

Todo ato de Prefeito Municipal precisa 
ter uma motivação, para a garantia dos ci-
dadãos, no sentido de fazer com que a sua 
autoridade, decisão e discricionariedade 
haja de pautar-se sempre dentro das bali-
zas do princípio da legalidade e os demais 
que regem a Administração Pública.

Os associados precisam, primeiramente, 
entender a resposta da seguinte pergunta: 
a quem interessa o tombamento da sede 
social do TCC?

                           JOSÉ LUIZ MIGLIOLI
      Presidente da Diretoria Executiva

Nova sede da DIG: 
parceria público e privado

Na segunda-feira, 17, às 8h 30’, no au-
ditório do CIESP Taubaté, haverá uma 
apresentação do Projeto da Sede da Del-
egacia de Investigações Gerais – DIG. 
Trata-se de uma iniciativa conjunta do 
CIESP, Prefeitura Municipal de Taubaté e 
Polícia Civil para incentivar a parceria en-
tre iniciativa privada e pública em busca 
de soluções que beneficiem a comunidade. 
Nesse caso, a busca é por condições mais 
adequadas para o desenvolvimento dos 
trabalhos da Polícia Civil.  As presenças 
devem ser confirmadas com antecedência 
pelo telefone (12) 3632-4822 ou e-mail rose.
myriam@ciesptte.com.br. O CIESP Tau-
baté fica localizado à Rua do Belém, nº 114 
– Jardim Humaitá.

Depois de 40 anos, Monteiro 
Lobato tem obra atualizada

No ano em que o Brasil comemora 125 
anos de nascimento de Monteiro Lobato, a 
editora Globo anuncia uma grande novi-
dade para fãs do mestre taubateano. De-
pois de assinar um contrato vitalício com 
os representantes da família do escritor 
para obtenção de licença e uso dos direitos 
autorais de suas obras, que estavam há 40 
anos sem atualização, a Globo lançará no 
mercado 56 livros. Desses, 31 títulos são 
voltados ao público infanto-juvenil e 25 
fazem parte da obra adulta. O lançamento 
oficial ao público dos cinco primeiros livros 
acontece no dia 15 de setembro, durante a 
13º Bienal do Livro, no Rio de Janeiro.

Beatles Cover
O sonho continua!

Texto: Fabricio Junqueira 
Fotos: André Itirê Takano

Na quinta-feira, 6, o Mutley recebeu fãs 
de carteirinha da melhor e mais emblemáti-
ca banda de rock de todos os tempos: The 
Beatles. Sempre com muito talento, a ban-
da paulistana Capitão América fez o Mut-
ley sonhar com canções de vários discos do 
quarteto de Liverpool. De “Please Please 
Me” (o primeiro LP) ao Abbey Road (o últi-
mo), passando pelos históricos “Revolver”, 
“Sgt Pepper´s Lonely Hearts Club Band” e 
“White Album”, muita gente bonita viajou 
e, de repente, o Mutley era uma extensão 
do “Cavern Club “ de Liverpool. Parafrase-
ando o vocalista da banda, Capitão Améri-
ca, na ocasião: “Quem foi viajar, perdeu!”. 
E eu assino embaixo.

Ciclismo
Circuito Internacional

No domingo, 16, a Equipe Feijão Ta-
rumã/Unimed/Prolim/Nossa Caixa vai 
participar da 10ª Volta Ciclística Interna-
cional do Grande ABCD, com o atleta da 
categoria Elite, João Paulo Ferreira de As-
sis. A largada será em Paranapiacaba com 
chegada em Diadema. Ao todo são 102 
quilômetros. Os últimos 20 quilômetros 
serão disputados em um circuito. Ao todo, 
participarão nove atletas da equipe. O 
evento engloba também provas em circuito 
fechado. Pela Open Speed correrá Expedito 
Augusto. Na Open Junior - de 15 a 18 anos 
- disputarão os ciclistas Flávio Cipriano, 
Fernando Valério e João Vitor. A prova 
é organizada pela Federação Paulista de 
Ciclismo sob a supervisão da Confederação 
Brasileira de Ciclismo além do apoio dos 
sete municípios do Grande ABCD. Mais 
informações no site www.ciclismotaubate.
com.br.

C
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Coisa feia
Tia Anastácia ficou preocupada com 

o estado de saúde de seu sobrinho predi-
leto quando soube que o presidente do PT 
de Taubaté ameaçou-o em plena Câmara 
Municipal. Ela contou para uma amiga no 
chazinho da 5 da tarde que não se conforma 
por uma simples razão: “Depois de sobre-
viver às torturas da ditadura, dos jagunços 
do compadre do homem e passar incólume 
pelos  tribunais de exceção, agora estava 
tendo de enfrentar o ódio do malufismo en-
crustrado no seu ex-partido. Pode?”

Coisa feia 2
Diante do olhar de espanto da amiga, 

Tia Anastácia continuou: “Esse menino que 
manda nesse partidinho é pau mandado 
dos moços que só querem mamar nas tetas 
da viúva. Vá e confira quantos deles traba-
lham com carteira assinada”.

Coisa feia 3
E a veneranda senhora não parou por aí. 

“Outro dia, o tal de Mercadante, sobrinho 
da Magda, veio visitar o prefeito. Logo de-
pois, uma comitiva esteve em Brasília para 
saber com quantos paus eles fariam a canoa 
para sobreviver a esse mar de lama. E agora 
no dia 12, esse moço confessa que se absteve 
na votação sobre o futuro do Renan Calhei-
ros. Que pouca vergonha!!”

Coisa feia 4
“Mas o que esse senador Mercadante tem 

a ver com seu sobrinho?” pergunta a amiga 
encafifada. Tia Anastácia ajeita os óculos e 
responde de primeira: “Meu sobrinho não 
se conforma de ter lançado esse moço na 
política. Depois que ele tirou o Zé Dirceu 
da cadeia, lá pelos idos de 1969, e deu no 
que deu, ele achava que podia dormir sem 
essa, coitado.” Em seguida, a velha senhora 
acende uma vela vermelha enorme e passa 
a rezar o terço com medo de que aquele 
moço ameace seu sobrinho.

Trem bala da prefeitura
Palácio Bom Conselho manda dois assessores para estudar o trem 
bala na Coréia do Sul enquanto o presidente do partido recém-

aliado ameaça jornalista  em pleno plenário da Câmara municipal

Só felicidade
O médico Wilson Vieira nasceu para 

ocupar uma poltrona na Câmara municipal 
de Taubaté. Mas as urnas impediram. Nas 
últimas sessões, porém,o que mais brilha-
va no Legislativo local era o sorriso de leste 
a oeste do então vereador que assumiu por 
um mês no lugar do Pastor Valdomiro. Até 
seu irmão Toninho Vieira tem prestigiado 
o desempenho do mano mais jovem.

Trem bala em Taubaté 1
Estava agendada para sexta-feira, 14, 

a viagem de dois assessores de primeiro 
escalão do Palácio Bom Conselho para a 
Coréia do Sul. Tia Anastácia foi checar essa 
informação contada pela Nonna Philome-
na – ela não tem certeza se foi outra amiga 
mas não tem importância – e descobriu os 
motivos da viagem. Os dois assessores vão 
conhecer o funcionamento do trem bala. 

Trem bala em Taubaté 2
A primeira reação foi perguntar se por 

acaso não seria aquele trem que levava um 
monte de autoridades para conhecer uma 
favela do Rio de Janeiro. Que nada! Os dois 
vão mesmo para a Coréia do Sul com US$ 
10 mil no bolso de cada um. Cofiando as 
madeixas, a veneranda senhora fez a per-
gunta que todo mundo se faz: “Será que 
já é dinheiro do PAC? Afinal, até onde se 
sabe, esse trem bala é um projeto federal”.

Mais ameaças
Chico Saad (PMDB) está bravo com o 

jornal CONTATO depois que publicou seu 
discurso onde ele propõe mandar menores 
infratores para uma ilha no oceano Índico 
cheio de tubarões. Na sessão de terça-feira, 
11, ele ameaçou processar o jornal e o coor-
denador do Conselho Tutelar de Taubaté. 
Tia Anastácia que é amicíssima da família 
Saad perguntou ingenuamente se era pos-
sível processar alguém só porque divulgou 
um discurso feito da tribuna da Câmara. 
Sábia senhora!! C

Enquanto isso em Brasília:
Dispensa Comentários
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Os Jacks, como são tratados entre os crimi-
nosos todos os acusados de cometer crimes 
de conotação sexual, não permanecem em 
celas comuns, nem têm qualquer contato 
com presos que cometeram delitos diferen-
tes. 

Para estupradores, pedófilos e outros 
maníacos sexuais, o destino normalmente é 
o seguro, uma cela separada onde se con-
centram criminosos do mesmo tipo. Além 
de permanecer no seguro, os Jacks rara-
mente se utilizam do beneficio do banho de 
sol. Eles passam praticamente todo o tempo 
confinados. 

Características
Os pedófilo, geralmente, sentem prazer 

em compartilhar imagens de crianças em 
poses sensuais com outros pedófilos. A 
internet é o meio mais utilizado graças a 
grande difusão e o poder do anonimato 
obtido pelo uso da rede pelos praticantes 
destes crimes que podem agir com impuni-
dade e liberdade. 

Perfil 
O vizinho, o pedreiro, o executivo de 

terno e gravata, moralistas, padres, in-
telectuais, enfim, pessoas aparentemente 
comuns, que mantém preservadas as de-
mais áreas de sua personalidade: qualquer 
um deles pode ser um pedófilo. Faz parte 
da perversão enganar a todos sobre sua 
parte doente. Para ele, enganar é tão exci-
tante quanto a própria prática do abuso. 
Um lobo em pele de cordeiro, um falso 
moralista, são alguns dos artifícios usados 
a serviço da perversão. Estes criminosos 
necessitam da fantasia de poder sobre sua 
vítima, usam das sensações despertadas no 
corpo da criança ou adolescente para sub-
jugá-la, incentivando o sentimento de culpa 
que surge na vítima.

O abusador pode ser agressivo mas, na 
maioria das vezes, ele usa da violência si-
lenciosa, da ameaça verbal ou apenas vela-
da. Covarde, ele tem muito medo e sempre 
vai negar o abuso quando denunciado ou 
descoberto.

O pedófilo procura, freqüentemente, e-
xercer a função de substituto paterno para 
ter a condição de praticar sua perversão. 
Seu distúrbio mental é compulsivo: ele vai 
repetir e repetir seu comportamento abusi-
vo, como o mais forte dos vícios. Nenhuma 
promessa de mudança de seu comporta-
mento pode ser cumprida por ele, pois ele é 
dependente do abuso.

Fonte:www.observatoriodainfancia.com.br 
Leia em www.jornalcontato.com.br a ínte-

gra da cartilha: Abuso Sexual: Porquê?! Como?! 
Como?! O que?! Mitos e Realidade, publicada 
com apoio da Embaixada Britânica.

Casos de pedofilia são registrados diari-
amente ao redor do mundo, inclusive 
em Taubaté. Na semana passada, o 

aposentado de 70 anos, Francisco Caboclo, ou 
apenas Tio Chico, chocou e surpreendeu a ter-
ra de Lobato com sua calma e frieza ao comen-
tar como mantinha uma “amizade” com mais 
de 20 meninas que freqüentavam sua casa no 
bairro São Geraldo.

Após quatro meses investigando e realizan-
do escutas telefônicas, a Polícia Civil de Tau-
baté desarticulou um esquema de exploração 
sexual de menores que, além de Tio Chico, 
tinha como aliciador de menores o fiscal do ISS 
da prefeitura de São Paulo, Hélio Kanegae. O 
fiscal foi acionado pela polícia, compareceu à 
delegacia, mas disse apenas receber algumas 
garotas em sua chácara como simples amigas.
Ele foi indiciado e liberado em seguida.

Já Tio Chico, que não trabalha em nenhuma 
prefeitura, é aposentado e realiza trabalhos 
nas pastorais do Dízimo e da Criança, pas-
sou longas horas na delegacia contando como 
eram seus dias comendo miojo com as garo-
tas: “ A gente não fazia nada de mais, elas iam 
lá para casa porque eu vivo sozinho e ofere-
cia comida para elas.  Elas queriam comer, 
aquele macarrãozinho quadradinho, sabe? 
Miojo.” contou. 

Frente a frente com a polícia e as meninas, 
Tio Chico ouviu trechos das gravações tele-
fônicas e manteve a fala mansa e a expressão 
serena. Ouvindo gravações onde ele nego-
ciava preços, convidava meninas de 14 anos 
para dormir “peladinha” com ele, entre ou-
tras coisas. Tio Chico ainda conseguia sorrir 
e conversar com a imprensa. “Ah, eu não ob-
rigava ninguém a ir à minha casa, elas iam lá 
porque gostavam” contou. 

Questionado sobre quantas meninas ele 
recebia, ele disparou: “ Menos de vinte, mas 
todas com o mesmo objetivo, alimentar-se do 
miojo do tio Chico”. Sobre sua relação com 
crianças que ele convivia  durante o trabalho 
na Pastoral da Criança, ele negou qualquer 
tipo de envolvimento que não fosse o profis-
sional. A polícia ainda está investigando o 
caso e até agora não foi encontrada nenhuma 
criança da pastoral envolvida nos crimes do 
seu Chico.

“Vem Tio Chico”
Enquanto acompanhava as declarações do 

aposentado em uma sala da Delegacia de In-
vestigações Gerais, o carcereiro responsável 
pelas celas do cadeião da JK adentrou a sala 
e comentou: “O pessoal do xadrez tá todo 
alvoroçado, estão todos gritando ‘Vem Tio 
Chico’”.

O alvoroço entre os presos é motivado 
pela expectativa em dividir a cela com um 
pedófilo. Dentro do código de conduta dos 
presidiários, pedofilia é um crime inaceitável 
e deve ser punido com a morte do acusado. 

Infância manchada
Distúrbios psicológicos, traumas, decepções e problemas mal resolvidos 

na infância, medo, angústia ou apenas crueldade, são alguns dos motivos 
que levam homens e mulheres a abusar sexualmente de bebês, crianças 

e adolescentes: a pedofilia

Reportagem

Por Luara Leimig

C

Pedofilia

Menor fazendo reconhecimento de Tio Chico na Delegacia

Tio Chico, aparentemente um inofensivo anciao

Material apreendido
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GASE assume 
Praça 

Santa Terezinha

Reportagem
Por Marcos Limão

Para CONTATO, Carlos destacou: 
“Quero entender mais as coisas... Quero 
saber quem é [o GASE]? Quero saber tudo 
sobre a empresa pra gente falar se está cer-
to ou se está errado”.

Acredite se conseguir, o prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB) cedeu a área 
pública da Praça Santa Terezinha 

para o GASE - Grupo de Assistência para 
Saúde e Educação - fazer uso! A “permissão 
de uso de título precário” foi concedida 
pelo Poder Executivo pelo Decreto número 
11.382, de 04 de setembro de 2007, como 
consta no Diário Oficial publicado em um 
jornal no dia seguinte. 

O beneficiado vai arcar com as despesas 
na “conservação dos canteiros, refilamento 
de grama, replantio de mudas, podas e sub-
stituição de plantas ornamentais” e, como 
contrapartida, poderá vender os espaços 
publicitários de placas - já instaladas - na 
Praça Santa Terezinha. O objetivo maior, 
segundo o presidente da Organização, 
Marco Antônio Sousa, é gerar empregos e 
conservar a Praça.

A assistente social da GASE, Roberta de 
Lima Galvão, disse que a negociação com 
a prefeitura vinha acontecendo desde abril. 
Curiosamente, nem mesmo o vereador 
Carlos Peixoto (PMDB), presidente da Câ-
mara e sobrinho do prefeito, sabia da ne-
gociação. 

Como não poderia deixar de acontecer, 
na sessão legislativa seguinte à publicação 
do edital, o vereador discursou contra a 
“canetada” do tio-prefeito. Além disso, en-
viou um requerimento ao Executivo com 
as seguintes indagações: 

1)Com respeito ao Decreto 11.382 de 04 
de setembro de 2007, que tipo de permissão 
de uso a título precário, será estabelecida? 

2)A outorgada Grupo de Assistência 
para Saúde e Educação já prestou este ser-
viço à municipalidade? 

3)Em que outras cidades a referida out-
orgada prestou este tipo de serviço?

4)Não haverá autorização para coloca-
ção de publicidade desta entidade na Praça 
Santa Terezinha? 

5)Caso exista essa autorização, que tipo 
de publicidade é autorizada?

Decreto do prefeito permitindo uso precário 
da praça símbolo de Taubaté por uma ONG 

gera polêmica e muitas dúvidas

Endereços
O endereço divulgado no Decreto informa 

o GASE tem sua sede à rua Silva Lima, nº 156, 
no Centro. CONTATO foi até o local e regis-
trou com foto a existência de uma clínica de 
odontologia especializada no local. O verda-
deiro endereço da entidade é rua João Freitas 
Miranda, nº 103, Santa Clara.

GASE
Classificada como uma Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público, o GASE 
atua desde 2003 com “projetos paliativos de 
cunho social”, informa a assistente social, Ro-
berta Galvão. 

A manutenção das praças de Taubaté é a 
nova empreitada do grupo, chamada “Reação 
Verde”. O presidente da Organização, Marco 
Antônio Sousa, procurado pela reportagem 
informou que estava em reunião. Todavia, 
disse que a assistente social, Roberta de Lima 
Galvão, poderia conversar. 

Galvão argumentou que a manutenção da 
Praça Santa Terezinha vai gerar 2 empregos. 
Admitiu que o GASE não possui experiên-
cia na manutenção de praças. (A Praça Santa 
Terezinha será a cobaia?) Informou também 
que não sabe sobre os custos da manutenção. 
Porém, destacou que a Praça Dom Epaminon-
das será a próxima “afilhada” da Organização, 
e que a Praça Santa Luiza de Marilac desperta 
grande interesse.

Sobre os colaboradores do GASE, Roberta 
Galvão disse que um dos parceiros é a Metal 
Quente Comércio de Equipamentos Eletro-
mecânicos. O proprietário da mesma, José San-
tos de Sousa, foi procurado, mas disse descon-
hecer a qualquer parceria com essa  entidade.

Outro Lado
Marco Antônio Sousa, presidente e funda-

dor do GASE, posteriormente telefonou à re-
dação de CONTATO disposto a fornecer todas 
as informações necessárias. Esclareceu que o 
endereço que consta no Decreto corresponde 
ao da clínica de odontologia, de propriedade 
da sua irmã, usado para registrar o GASE. So-
bre a quantidade mínima de empregos gera-
dos, argumentou postos de trabalho serão ab-
ertos assim que outras praças forem adotadas. 
A respeito da parceria com a Metal Quente, 
garantiu que a assistente social errou e que a 
parceria ainda não foi concretizada, o que de-
verá ocorrer em breve.

Souza informa que as árvores e outras plan-
tas que serão colocadas na praça Santa Terez-
inha serão fornecidas pelo  engenheiro Paulo 
da prefeitura. Além disso, pretende manter um 
bom relacionamento com os moradores da viz-
inhança, inclusive envolver os alunos do Colé-
gio Tableau na manutenção da Praça.

Endereço que consta no decreto da prefeitura

Endereço obtido após muita pesquisa

Placa do GASE: Promoção da entidade ou venda de espaço? 
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Seleção do Mundo: Djalma é o único brasileiro convocado

C

Não existem seguranças armados, carro 
blindado, cerca elétrica, nem mor-

domo na casa de Djalma Santos, na perife-
ria de Uberaba, em Minas Gerais. A casa 
é simples e aconchegante, mas não lembra 
nem de longe as mansões dos grandes 
craques de futebol da geração Romário – 
Ronaldos.  A sala de estar mais parece um 
museu, cheia de flâmulas, homenagens, 
placas comemorativas, troféus, fotos. São 
as lembranças dos áureos tempos: a consa-
gradora final da Copa de 1958, na Suécia, 
quando o Brasil sagrou-se campeão pela 
primeira vez; o torneio seguinte, no Chile, 
em 1962, quando veio o bi; os clássicos in-
esquecíveis  na Portuguesa, Palmeiras e 
Atlético Paranaense. 

Embaixador 
Djalma Santos

Reportagem
Por  Pedro Venceslau

Djalma Santos, o maior lateral direito de todos os 
tempos na história do futebol, recebeu a visita de 
uma “delegação” da família Venceslau em Ubera-
ba, (MG). Os bastidores, os jogos em Taubaté e as 
histórias com os amigos Zito e Feola, estrelas dos 
áureos tempos do Burro da Central, você confere 
agora.  A reportagem completa só na edição de 

novembro da revista “Brasileiros”

A idéia de fazer uma visita ao melhor 
lateral direito da história do futebol – 

quem diz isso é a FIFA – surgiu por acaso. 
Entre um caipirinha e outra na varanda de 
casa em Parati, minha tia Neusa, matriarca 
do clã dos Venceslau em Uberaba, comen-
tou que Dejalma (esse é o nome certo dele) 
vive em sua cidade há algumas décadas. 
Fiquei sabendo que ele coordenou um belo 
programa de esporte destinado aos jovens 
atletas, que foi extinto pelo atual prefeito, 
o mensaleiro Anderson Adauto. Lembra 
dele? Na hora, percebi que tinha em mãos 
uma bela pauta. Não deu outra. Chegando 
em São Paulo, logo entrei em contato com 
o jornalista Hélio Campos Mello, editor da 
revista “Brasileiros”, que adorou a história. 
Djalma topou na hora. No feriadão de 
sete de setembro, minha tia Neusa fez o 
meio campo. Enquanto a conversa rolava 
descontraída, Paulo de Tarso e João Ven-
ceslau se revezavam nos cliques. 

Aos oitenta e poucos anos, Djalma esban-
ja saúde. Uma foto recente sem camisa 

pendurada na parede revela um físico de 
fazer inveja. Zero de barriga, ao contrário 
do entrevistador. “Todo domingo bato 
minha bolinha com o pessoal do Country 
Club. Depois, agente faz um churrasquinho 
e toma uma cervejinha”, revela. Começa-
mos a conversa falando sobre o futebol 
atual. Djalma conta que não tem nada con-
tra Dunga, mas preferia Wanderlei Luxem-
burgo no comando da seleção brasileira. 
Noves fora, o lateral acredita que Dunga 
não cai antes da Copa do Mundo. Mas faz 
uma ressalva: “Ele precisa ganhar todas”. 
Qual o melhor lateral da atualidade? A res-
posta está na ponta da língua: “Cicinho, 
aquele que jogava no São Paulo”.        

Chega a hora de falar sobre um velho 
amigo, o também bi-campeão Zito, ci-

dadão taubateano por direito e estrela dos 
áureos tempos do Burro da Central. “É meu 
amigo. Até hoje converso com ele. Essa se-
mana mesmo a gente se falou por telefone. 
Ele era o líder dentro do campo. Nasceu 
com esse dom. Xingava, gritava... Liderava 
tanto no Santos quanto na seleção. A gente 
chamava ele de Chulé (risos). Eu falava 
para o Pelé: ‘Esse cara é chato. Resmunga 
muito’. Mas ele resmungava para o bem 
daqueles caras”. Outro ilustre ex-jogador 
do Taubaté, Aymoré Moreira, que também 
dirigiu a seleção, é lembrado na conversa. 
“Falava muito. Era oposto do (Vicente) 
Feola, que falava pouco e era recatado. Um 
grande treinador, muito produtivo”.A per-
gunta é inevitável: entre o estilo Feola e Ay-
moré, em quem vota Djalma Santos? “Fico 
com o Feola, que era mais tranqüilo”. O 
maior lateral direito da história do futebol 
também guarda boas lembranças dos jogos 
na cidade de Lobato: “Era o Burro do Vale, 
né?”, pergunta, rindo. “Era bom porque 
a gente sempre batia o Taubaté. Quando  
chegava no estádio, tinha mais torcedor do 
Palmeiras. Eles ficavam receosos”.

Djalma Santos durante entrevista concedida para CONTATO

Djalma Santos na Copa de 1962
Djalma, Pelé chorando emocionado e Garrincha comemoram 
a conquista do primeiro título mundial em 1958, na Suécia
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Canto de 
Liberdade

Mere é uma cantora lírica mezzo-so-
prano premiada em grandes fes-
tivais de música. Em abril deste 

ano, em Jacareí, no 8º Concurso Brasileiro 
de Canto Maria Callas, ela ganhou o prê-
mio especial de público e júri. “Maria 
Callas é a grande demonstração de como 
podemos ser cantores e atores. Ela é um 
grande expoente do canto lírico”, explica 
Mere. Outro evento recente foi o Concurso 
Internacional Maria Borges, em Montevi-
déu – Uruguai, e a cantora foi premiada 
com o 3º lugar.

Na terça-feira, 18, Mere Oliveira estará 
no Rio de Janeiro para participar do III Fes-
tival Francisco Mignone de Jovens Intér-
pretes, que já foi concurso, onde grandes 
cantores líricos brasileiros foram finalistas. 
Existem momentos únicos na vida do artis-
ta, bons e ruins, e que nem sempre um óti-
mo preparo é responsável pelo sucesso em 
um festival, já que existem outras questões 
a se levar em conta. É assim que pensa 
Mere quando afirma: “Não carrego expec-
tativas comigo para concursos, porque não 
se concorre apenas com os adversários, 
concorre-se com o gosto pessoal da banca 
dos jurados e também consigo mesmo”.

Mere recebeu patrocínio da Prefeitura 
de Taubaté quando foi para Argentina, em 
maio de 2006, mas espera obter novos in-
vestimentos em sua carreira. No momento, 
busca patrocínio para que seu pianista, o 
Maestro Espírito Santo, a acompanhe ao 
Concurso Internacional de Trujillo, no 
Peru, em novembro. Em seguida, espera 
conseguir incentivo financeiro para que 
possa levar o nome da região a duas com-
petições importantes para sua carreira, 
uma na Itália e duas na Espanha. Em fun-
ção dos prêmios que recebeu, ela já é semi-
finalista em todas essas competições.

Nascida Glacimere
Adolescente séria e muito dedicada à 

Igreja, Glacimere, que um dia assumiria 
o nome artístico de Mere, encontrou no 
canto a melhor forma de expressar sua per-
sonalidade. Criada num ambiente propício 
à música, aos 3 anos ela soltou suas primei-
ras notas ao som do acordeom tocado pela 
mãe. “Tive a felicidade de ser afinada de 
pai e mãe”, comenta, e naturalmente foi se 
envolvendo a cada dia com a música. 

Na igreja, onde o pai foi pastor, in-
tegrou-se ao coral infantil e também ao 
grupo de senhoras cantoras. De solista, 
começou também a reger grupos infantis. 
Foi o organista Darwin Rocha quem a le-
vou para estudar na Escola de Música, 
Artes Plásticas e Cênicas Maestro Fêgo 

Camargo, conservatório de Taubaté. Seu 
professor de técnica vocal, Luiz Antônio 
Diniz, incentivou a cantora a participar de 
seu primeiro concurso: o XVIII Concurso 
Nacional de Música Cidade de Araçatuba 
em 2001. Mere venceu. “Ganhar foi uma 
surpresa de grande importância. Depois 
disso, passei a me dedicar ao canto com 
mais afinco”. 

A partir daí, a cantora percebeu que não 
poderia desperdiçar o talento e decidiu, 
com auxílio de fonoaudiólogos e profes-
sores, entregar-se a um regime de total 
dedicação. “Sou absolutamente metódica”, 
diz Mere, que pensa no que come, quanto 
tempo dorme e pratica exercícios, inclusive 
de respiração. Ela explica que construiu C

Mere de Oliveira é cantora lírica de expressão internacional. Nascida 
em Taubaté, ela já se apresentou na Argentina, Uruguai e está pre-

parada para mais um desafio no Rio de Janeiro. CONTATO localizou-a 
em sua casa e registrou sua esperança em obter patrocínio para que 

sua voz ecoe também na Europa. Mere definiu-se em uma frase: 
“Cantar para mim sempre foi liberdade”

Reportagem
Por Melissa Oliveira

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

sua técnica e amadureceu sua voz, o que 
facilitou para que conquistasse novos prê-
mios. Mere fala com carinho da escola 
onde começou seus estudos musicais, a 
Fêgo Camargo: “Sou muito bem recebida 
aqui”. A parceria com o violonista tau-
bateano André Simão, que tem mais de 12 
prêmios nacionais de violão, também é um 
projeto nascido no Vale e promete sucesso. 
Batizada de Duo Capuccino – uma brinca-
deira com a cor clara da pele de André e a 
morena- jambo de Mere – a intenção da du-
pla é ser eclética. E afirma: “Queremos ser o 
mais abrangente possível. Nosso repertório 
tem lendas amazônicas, músicas espanho-
las, maracatu, Villa-Lobos. É bastante am-
plo”.

”
““Não tem nada que me 

engrandeça mais do que 
o aplauso do público”
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Finalmente, PT no 
Palácio Bom Conselho

O namoro entre o prefeito Roberto 
Peixoto evoluiu rapidamente para 
uma grande paixão que ainda não 

tem uma expressão adequada para defini-
la. Poderá culminar numa relação estável, 
digna de véu e grinalda. Mas, também 
poderá caminhar para o calçadão com 
cada um representando o papel que esco-
lher entre Bebel, Jader e Olavo, da novela 
Paraíso Tropical. Aliás, não seria nenhuma 
novidade. 

Na edição 309, de CONTATO, de 23 de 
março desse ano, a capa ostentava o prefei-
to Roberto Peixoto sorridente, sob uma es-
trela do Partido dos Trabalhadores na sede 
da agremiação. A manchete ainda era uma 
indagação “PT vai Peixotar?”, apesar de o 
conteúdo não deixar dúvida sobre o gran 
finale. E para completar aquela semana, o 
jornal informava que naquele mesmo dia 
“Lula recebia com a mesma pompa o ex-
presidente e senador Fernando Collor de 
Mello”. Brasília realmente era e continua 
sendo aqui.

Nota reveladora
A versão oficial do acordo foi dada 

através de uma nota oficial do PT de Tau-
baté, assinada pelo seu presidente Sal-
vador Soares. Não é preciso ser nenhum 
cientista político para entender as bases 
das negociações feitas entre o Palácio Bom 
Conselho e o Partido dos Trabalhadores. 
Confira.

A nota comunica, logo no início, que o 
PT “decidiu em reunião, realizada no dia 
10 de setembro, pela imediata aliança com 
o PMDB da cidade [de Taubaté]”. Fran-
queza louvável que não deixa qualquer 
dúvida a respeito. Em seguida, começam 
as revelações. Para o PT, trata-se de criar 
“assim possibilidades na qualificação de 
quadros partidários e de viabilizar o cresci-
mento do partido na cidade”. Ou seja, seus 
quadros serão contratados pela prefeitura 
para que recebam o devido treinamento no 
uso da máquina pública, para que possam 
contribuir com o “crescimento do partido 
na cidade”. Como vai se dar esse cresci-
mento, a nota não explica. Mas, pelo seu 
histórico, os militantes contratados contri-
buirão com seu dízimo e terão tempo de 
sobra para fazer campanha política em 
pleno ano eleitoral.

Porém, a contrapartida oferecida pelo 
PT elucida a maneira como os recursos pú-
blicos estão sendo manipulados de forma 
privada por políticos desse naipe. A mesma 
nota esclarece que a iniciativa visa isolar os 
tucanos e ao mesmo tempo “viabilizar a 
aproximação do Prefeito Roberto Peixoto 
com o Governo Federal, buscando recur-
sos que antes nunca tinham vindo para 
Taubaté, [essa iniciativa] é [para] colocar 
nossa cidade no patamar que o PT almeja, 
garantindo os benefícios que o Presidente 
LULA tem viabilizado a tantas outras ci-
dades, melhorando assim a qualidade de 
vida do nosso povo”. 

Trata-se de uma confissão explícita de 
que o governo federal não repassa recursos 
para administrações comandadas por par-
tidos que não façam parte de sua base de 
apoio em Brasília. Isso só passa a acontecer, 
pelo menos neste caso, quando o poder E-
xecutivo faz uma composição política como 
essa.

Traição política
O acordo tornado público na terça-feira, 

11, só seria viável caso o grupo que apóia 

A corruptela toma-lá-dá-cá da fransciscana expressão “é dando que se recebe” acaba de se concretizar na terra de 
Lobato: empregos para militantes petistas em Taubaté deverão ser trocados por verbas públicas fornecidas pelo go-
verno federal. Tudo em nome da política de acordos que conduziram a política nacional para escândalos de propor-

ções até então desconhecidas nessa terra descoberta por Cabral

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

o mandato do vereador Jéferson Campos 
perdesse a maioria no Diretório Municipal, 
garantida por um apertado 11 a 9 votos, 
dos seus membros. Quando a reunião tem 
início, eis que surge uma rápida e estranha 
mudança: Paulo Roberto Coelho, o Betão, 
chefe de gabinete do vereador e sua esposa, 
ambos com direito a voto, passam a apoiar a 
proposta do grupo que gravita em torno de 
Salvador Soares.

A reunião que em tese seria desne-
cessária, uma vez que há pouco tempo já 
havia votado a mesma questão, na verdade 
era uma grande arapuca para o vereador 
petista que, em momento algum poderia 
imaginar que uma pessoa de sua confiança, 
da mesma tendência petista, a Novo Rumo, 
pudesse traí-lo daquela forma. 

Quem assistiu a sessão da Câmara Mu-
nicipal na noite de terça-feira, 12, teste-
munhou um discurso amargo e triste de 
um aguerrido militante que não fugiu em 
momento algum de seu compromisso par-
tidário. Parecia uma cena patrocinada pela 
revolução bolchevista de 1917 quando man-
dou fuzilar seus melhores quadros depois 
de os mesmos se humilharem auto-críticas 

Marcos Limão

Senador Aloísio Mercadante (PT) negocia apoio do Governo Federal para a prefeitura de Roberto Peixoto, em junho desse ano
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Finalmente, PT no 
Palácio Bom Conselho

C

nos tribunais montados para “legalizar” a 
violência do Estado Soviético.

 
Até tu, Beto?
Paulo Roberto Coelho, o Betão, é irmão 

Jorge Coelho, um ex-líder sindical da cate-
goria dos trabalhadores químicos e ex-presi-
dente da CUT estadual, em São Paulo. Jorge 
sempre esteve alinhado com a Articulação, 
corrente petista de Lula e Zé Dirceu. Mais 
recentemente, porém, foi criada a tendência 
Novo Rumo que tem expoentes os deputa-
dos federal Cândido Vacarezza e estadual 
Rui Falcão. São dois militantes afinadíssi-
mos com Zé Dirceu que, em várias ocasiões, 
promoveram o surgimento de “rachas” no 
hoje Campo Majoritário do PT para facilitar 
a vitória da turma do ex-ministro. 

Nas últimas semanas, foi intenso o movi-
mento de petistas em direção a Taubaté e 
de autoridades municipais a Brasília. Afi-
nal, desde que o PT perdeu a prefeitura 
de São José dos Campos para o PSDB sua 
burocracia sonha em pôr as mãos na pre-
feitura da terra de Lobato. Mas a ausência 
de lideranças expressivas lançou os petistas 
em aventuras. A aliança com Mário Ortiz 
(DEM) que chegou a se filiar ao PMDB para 
enfrentar o clã Ortiz, em 2004, foi fragoro-
samente derrotada pelo candidato Roberto 
Peixoto.  

A arma nem um pouco secreta para 2008 
é o governo federal. E aí começa a romaria 
da fracassada administração em busca de 
soluções milagrosas feitas com dinheiro 
público. Enquanto Peixoto sonha com a 
reeleição a qualquer custo, os petistas so-
nham com os empregos que conseguirão 
no Palácio Bom Conselho.

Mas, como resolver o problema chama-
do vereador Jéferson Campos, o principal 
opositor ao governo Peixoto na Câmara 
Municipal?

Diante da posição irredutível do 
vereador, a burocracia buscou e encontrou 
um flanco desprotegido: Beto Coelho, um 
quadro alinhado com Vacarezza, que che-
gou a Taubaté para assessorar o Sindicato 
dos Metalúrgicos, exercia a chefia de gabi-
nete do único vereador petista eleito em 
2004. 

Mas, Beto não escondia seu alinhamento 
com Jéferson. Repórteres de CONTATO, 
em mais de uma ocasião, registraram que 
ele não admitia qualquer tipo de alian-
ça com o Palácio Bom Conselho. Nem o 
vereador que o tinha como pessoa da mais 
estrita confiança.

Ainda não se sabe o que corroeu com a 
resistência de Betão. Provavelmente, den-
tro de muito pouco tempo, quando o mes-
mo for recolocado em outro emprego que 
deverá ser público, os eleitores de Taubaté 
descobrirão as verdadeiras razões que o le-
varam, juntamente com sua esposa, assegu-
rar a vitória de Salvador Soares, pau-man-
dado da burocracia petista paulista. 

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

  
JOGO RÁPIDO com vereador 
Jéferson Campos

Foi surpresa a decisão de o PT se 
aliar ao Palácio Bom Conselho?
Foi uma surpresa, mas que faz parte do 
processo político.

O sr entrará com algum recurso?
Apesar de ter um posicionamento con-
trário a essa decisão, não entrarei com 
nenhum recurso. Vou acatar a decisão da 
maioria do Diretório.

O sr. pretende se afastar da tendên-
cia Novo Rumo?
Vou permanecer nessa corrente. Acredi-
to que perdemos uma batalha apenas. 
Porém, nada como o tempo que é o se-
nhor da razão.

Como tem reagido seus eleitores?
Tenho recebido muitos telefonemas de 
apoio. Eles, meus eleitores, entendem 
que devo manter a postura de oposição 
propositiva, formulando propostas alter-
nativas.

Uma mensagem para seus 
eleitores.
Estou no caminho certo e não vou mudar 
uma vírgula sequer do meu comporta-
mento na Câmara. Tenho certeza que, 
em 2008, meus eleitores darão a respos-
ta necessária, com certeza.

  
Outro lado
Paulo Roberto Coelho, o Betão, mar-

cou uma entrevista com nossa reporta-
gem, mas não compareceu e nem retor-
nou as ligações.

A única mesa que pode ser compartilhada por Salvador Soares e o vereador 
Jeferson Campos, presidente e vereador do PT, respectivamente.

Bons tempos em que Jeferson Campos ainda confiava em Beto Coelho, 
seu chefe de gabinete na Câmara Municipal

Imagens de uma viagem de negócios a Brasília que rendeu um acordo 
histórico entre o Partido dos Trabalhadores e o PMDB, em Taubaté

Marcos Limão
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

A socióloga, jornalista, blogueira, fotógrafa e aven-
tureira Juliana Laurino, com um sorriso que não cabe 

na foto, finalmente se vê em domínios de Fidel. E tem 
Duílio Ferronato no quarto vizinho do hotel onde se 
hospedam em viagem de reconhecimento a Havana.

Pois não é que 
confiaram logo 
a Odila Sanches 
a missão de 
reestruturar a 
Escola Municipal 
do Trabalho da 
Jabuticabeira, 
por certo conhe-
cendo seu espírito 
empreendedor 
e de liderança, 
que promete 
ganhar terreno  e 
quiçá contagiar 
as repartições 
vizinhas…

Para o bem de 
todos e felicidade 

geral da nação 
taubateana, o 

nosso imbatível  
Luiz Gonzaga 

Pinheiro, jamais 
condescendente 

com o estab-
lishment, está 

pronto, inteiro, já 
aquecendo para 

bater sem piedade 
nos medíocres e 

para atirar péro-
las aos porcos.

Enquanto isso, Maria do Carmo e Herbert Bretherick 
convidam amigos para provar o novo prato da Mr Richard: 
truta com crosta de tomate seco, estrela do VII Festival 
da Truta de Santo Antônio do Pinhal quando custará par-
cos R$ 15,80, como ditam as regras.
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Céus! Que trabalho me dá
Amar-te deste jeito! sempre
A ter medo que se avizinhe o
Momento do luto; dói-me
E sangra o peito este amor
Que é amado deste jeito!

Percebo ao longe o cheiro da
Saudade, o tempo de soledade
E me descubro trêmula, doida
Com coração aflito, e em meu
Corpo, só dores... cadê as flores
Que me ornaram os sonhos?

Por que depois de tantos beijos
Em noites quentes, com o rosto
Colado, das juras entre dentes
Ficamos assim tão apartados?
Se te afastas se desfaz o ninho,
Apaga-se a lua; esta alma chora!

Que canção é essa que soa tão
Longe, e faz de mim só sombra
A andar tonta, a guardar sonhos
A ouvir o silêncio agudo de meu
Amor maduro? Ai, que trabalho
Dá, amar-te assim sem defeito!...

Lídia Meireles

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Música 
de piano...

Entre os instrumentos musicais de maior 
prestígio no Brasil, bem como em gran-
de parte do mundo, situa-se o piano. 

Sinal nítido de “classe”, o piano sempre en-
feitou lugares, significou posições culturais e 
a tal ponto foi considerado burguês que Lima 
Barreto no “Triste fim de Policarpo Quaresma” 
o detratou como arrogante, símbolo de uma 
europeização não desejada. Em troca, o autor 
mulato lançado por Monteiro Lobato em 1919 
saudava o violão como instrumento coerente 
com o gosto popular brasileiro. 

Polêmicas à parte, a realidade é que o pia-
no sempre exerceu fascínio e tanto a literatu-
ra como o cinema, o teatro e a poesia sempre 
evidenciaram o piano. E quem não gosta de 
ouvir um piano bem tocado? Independente 
de seu valor como ícone de ascensão social, 
o piano é encantador, tem sim suas mágicas e 
merece a consagração de “rei dos instrumentos 
musicais”. 

Esta introdução me veio à cabeça frente a 
um convite irrecusável. Ao chegar de viagem 
de trabalho pelo nordeste brasileiro, havia 
um ingresso para assistir a apresentação do 
fabuloso virtuose Dang Thai Son, o vietnami-
ta que emociona público tanto pela sua arte 
como pela história pessoal. Sim, o caso de Son 
é singular. Menino de sete anos de idade, foi 
um dos refugiados que, na atrocidade do ata-
que norte-americano a Hanói, se abrigaram 
nos subterrâneos construídos para proteger 
contra os inclementes bombardeios. Pois 
bem, àquele subterrâneo havia sido transpor-
tado, em lombo de búfalos, por mais de se-
tenta km um único piano que era disputado 
por todos. Com não mais de meia hora por 
dia, o jovezinho se exercitava, disputando 
lugar com outros interessados e se impondo 
como o gênio que o mundo iria aplaudir. 

 A lembrança dessa história me veio 
à mente quando filtrava outros episódios 
da produção fílmica que têm o piano como 
tema. É lógico que me concentrei no cinema 
com naturalidade, pois são tantas as películas 
que assumem o piano como pretexto central 
para histórias que seria simplista demais não 
levar em conta essa abordagem. 

O primeiro filme que salta aos olhos é 

sempre o inevitável “Casablanca” com o me-
morável “Play it again Sam” dito em função do 
“As time goes bye” – o melhor filme de todos 
os tempos. Mas há outros e mais específicos 
como “Fitzcarraldo”, o fantástico filme do ale-
mão Werner Herzog onde é narrada a história 
de um visionário que pretendia levar o piano 
para a floresta amazônica. O memorável “O 
piano” de 1993, australiano, neozelandês e 
francês, onde uma mulher escocesa que de-
cide não mais falar se relaciona com o piano 
para sobreviver a um casamento maldito no 
meio da floresta, arrebatou platéias do mundo 
todo. 

E quem não ficou chocado com a contun-
dência de Roman Polanski no filme “O pia-
nista”, em 2002, impacto que justifica porque 
levou para casa parte considerável dos prê-
mios da Academia, o Oscar. Polanski relata a 
história de um judeu no Gueto de Varsóvia. 
No ano anterior, o austríaco Michael Haneke 
lançou sem tanto sucesso  “A Professora de Pia-
no”, transpondo para a tela um romance onde 
apresenta a personagem Erika Kohut , pia-
nista que troca a carreira de concertista pela 
de professora no Conservatório de Viena e se 
apaixona pelo jovem aluno vivendo, ambos, 
uma experiência alucinante. 

Alguns devem se lembrar de uma lenda 
urbana que virou notícia em abril último, a 
tal história do “homem piano”, ou seja, do su-
jeito que surgiu nas praias da Inglaterra sem 
documentos e que não falava uma só palavra, 
mas que, frente a um piano, interpretou com 
dotes acima da média o “Lago dos cisnes” de 
Tchaikoviski. Mais tarde descobriu-se que o 
moço era alemão e trabalhava com debilitados 
mentais que o teriam inspirado, mas de toda 
forma, o piano o consagrou. 

 Pois bem, tudo isso para dizer terei 
prazer de ouvir o 1o concerto de Chopin, in-
terpretado por Son, acompanhado da Orques-
tra Petrobrás Sinfônica sob a regência de Isaac 
Karabtchevsky. Sabe que vai ser difícil ouvir a 
música e tentar esquecer a história fantástica 
desse sujeito que toca a vida como se fosse te-
clas de um piano. E viva a música que permite 
reunir uma história emocionante e uma emo-
cionante peça. 

Amor sem Defeito

C

Cantinho da Poesia

Um convite para a apresentação do pianista 
vietnamita Dang Thai Son faz mestre JC Sebe 
revirar seu baú de reminiscências e nos presenteia 
com essa crônica sobre o piano
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

O Blue Heeler ou Australian Cattle Dog foi desenvolvido por colo-
nizadores no século XIX para agrupar o gado em grandes ran-
chos australianos. Os colonizadores trouxeram alguns cães da Eu-

ropa tais como Smithfield e o Collie, mas estes não agüentaram as duras 
condições de trabalho e o clima do novo continente. Assim, os rancheiros 
começaram a experimentar novas cruzas. O Blue Heeler derivou-se primei-
ramente de uma mistura de importações salpicadas lisas, azuis de Collie 
Escocês e de Dingos Australianos selvagens. Kelpie, Dálmata e Bull Terrier 
também foram adicionados. O resultado gerou um cão excelente para agru-
par o gado como poucos, que trabalham quieta e vigorosamente, dispostos 
e capazes de dirigir o gado através de vastas distâncias sob circunstâncias 
empoeiradas ásperas e quentes.

Absolutamente alerta, leal e obediente ao seu dono. Devido ao seu alto 
nível de dominância, ele é um cão de um dono só. Os cães australianos 
são muito fáceis de serem treinados. Está entre as três raças mais inteligen-
tes do mundo e desempenha com excelência o papel de companheiro e de 
guarda, tendo seu dono como seu melhor amigo. Em nossa Região, temos 
excelentes exemplares deste “mordedor de calcanhar” que muitos confun-
dem com vira-lata. 

Vira-lata não! Blue Heeler

C

A democracia foi derrotada em Bra-
sília e em Taubaté. Lá, lançaram à 
latrina uma das principais institu-

ições da República, o Senado Federal. Aqui, 
um acordo tão espúrio quanto aquele que 
orientou 40 senadores a votarem contra a 
cassação e os 6 que se abstiveram, obrigou 
uma militância ingênua, porém oportunis-
ta, a aderir à canoa furada de uma admi-
nistração que irá para história com a mes-
ma folha corrida do PT. Aos vencedores as 
batatas!

Em Brasília, um grupo de deputados 
federais devidamente autorizado pelo Su-
premo Tribunal Federal foi agredido pela 
segurança despreparada que cumpria or-
dens insanas de senadores que queriam 
esconder um segredo de polichinelo que 
revelaria o voto de cada um de seus pares.

Em Taubaté, o presidente do Partido dos 
Trabalhadores, Salvador Soares, ameaça 
publicamente esse escriba que queria sa-

A vitória das trevas
De Passagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

ber como tinha sido a reunião que resultou 
em um golpe branco ao único vereador da 
sigla e opositor ferrenho dessa administra-
ção que a cada dia que passa mais se parece 
com o governo federal naquilo que tem de 
mais condenável.

Os acontecimentos em Brasília foram 
transmitidos ao vivo por todos os meios de 
comunicação. Infelizmente, isso não acon-
tece em Taubaté onde predomina o inte-
resse imediato de uma publicidade oficial.

O comportamento de Salvador Soares, 
presidente do PT em Taubaté, é mais uma 
prova da assimilação local dos métodos da 
sua burocracia nacional (ver reportagem 
pgs 8 e 9). Em 1993, o carro oficial da prefei-
tura de São José dos Campos, que conduzia 
esse escriba então secretário da Fazenda, 
foi cercado por jagunços que estavam em 
um carro com chapa fria. A suspeita maior 
recaía sobre uma empresa que  represen-
tada pelo compadre de Luís Inácio Lula da 
Silva, que no ano seguinte disputaria pela 
segunda vez a presidência de República. 

Esse episódio retornou ao cenário político 
recentemente quando a oposição descobriu 
que aquele poderia a prova sobre a origem 
do caixa 2 petista.

Em março de 2005, esse escriba foi co-
vardemente agredido no aterro sanitário 
quando fazia uma reportagem sobre os 
moradores do lixão. Os agressores eram da 
famigerada Ronda Especial, uma milícia 
formada por ex-policiais militares. Naquela 
ocasião, nem a imprensa local e nem o PT 
se manifestaram, com exceção do vereador 
Jéferson Campos. O prefeito Roberto Peixo-
to, tal qual o presidente Lula, optou pelo 
silêncio dos medíocres. 

Na terça-feira, 11, quando ameaçado e 
desrespeitado publicamente por Salvador 
Soares, presidente do PT de Taubaté, fui 
questionado sobre minha autoridade para 
me referir ao dirigente partidário e a re-
spectiva sigla. Tudo isso recheado por uma 
cena em que Soares ensaiava uma cena de 
pugilato no corredor central da Câmara 
Municipal.

Sereno, respondi que estava tremendo 
nas bases diante da ameaça e que minhas 
credenciais eram poucas mas com certeza 
bastante razoáveis: fui fundador do PT, tra-
balhei de graça como um dos editores de re-
vista Teoria & Debate do PT, denunciei um 
esquema de falcatruas com dinheiro pú-
blico que envolvia personalidades petistas 
e que motivou minha expulsão do partido 
por exigência de Lula, apesar dos pareceres 
favoráveis a mim da Comissão de Investi-
gação e da Comissão de Ética do PT. E para 
completar, afirmei que eu era apenas um 
sobrevivente.

Diante dessa folha corrida, Salvador 
Soares disse que não usaria a força física, 
mas que acionaria a Justiça. 

Ainda bem! C

Eu peço a luz 
e os nobres 
senadores 
querem as 
trevas; eu 
peço a justiça 
e os nobres 
senadores 
querem a 
dúvida; eu 
peço a verifi-
cação da 
verdade e os 
nobres sena-
dores querem 
a confusão.” 
(Rui Barbosa)

Errata
Na edição 332 devido a um erro de digitação a 
palavra Cálculo, que estava no título da maté-
ria, foi impressa Cáuculo. Nossas desculpas.

Foto J. Freitas
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por Pedro Venceslau

Fatos e versões
“Segundo informações privilegiadas 

que “TV Brasil” teve acesso, a gêmea 
má foi morta por um personagem que 
não desperta desconfiança do público”. 
Para quem não sabe, a tal “TV Brasil” é 
um dessas revistas de fofoca que custa 
R$ 1,50 e vivem de antecipar os capítu-
los das novelas da moda. Nada contra 
antecipar capítulos e custar barato, até 
porque esta coluna vem fazendo sucesso 
com essa fórmula. O que irrita é a cara 
de pau de certas revistas - especialmente 
essa “TV Brasil”, a pior de todas – que 
simplesmente inventam finais, romances 
e culpados. Sabe-se que absolutamente 
ninguém na Globo, nem mesmo o elenco, 
sabe do final de “Paraíso Tropical”. Sabe-
se, ainda, que, apenas na véspera as cenas 
serão gravadas. Sendo assim, só pode ser 
mentira o que dizem as revistinhas bara-
tas.  Semana passada, esta coluna revelou 
uma “tese” que ganhou corpo, mas tem 
se mostrado cada vez mais furada: quem 
teria morrido, na verdade, teria sido Pau-
la, e não a sister gêmea má. Balela. Sem-
pre que uma “matéria” começar com “se-
gundo fontes da revista...”, desconfie.              

 
Mais uma mentira 
Essa tal “TV Brasil” não cansa de men-

tir. A última notícia mal contada afirma 
que Hermínia, “uma mulher de sangue 
quente”, é a assassina de Taís. “Ela pode 
ter matado Taís também para livrar An-
tenor das chantagens que vinha rece-
bendo”. Como assim “pode ter matado”? 
Segundo quem, cara pálida? Estarão jo-
gando na loteria? Outra tese esdrúxula da 
mesma publicação mostra que eles estão 

Ventilador

Revistas mentem sobre 
o final da novela

Publicações inventam fontes, histórias e versões para 
vender mais. No final das contas, como sempre, o índice de 

erro é de quase 100%

mesmo indecisos. Dizem que Belisário 
seria o matador. Detalhe: eles dizem isso 
tudo sem avisar que estão especulando. 
Fazem parecer que contam com fontes 
quentíssimas.     

 
Olavo matador
Vamos, enfim, contar algumas ver-

dades sobre o futuro da novela. Esse 
Wagner é Moura, mas não colírio. Como 
diz o refrão da musiquinha: “Olavo é 
um bom companheiro, Olavo é um bom 
companheiro. Ninguém pode negar... 
Se não ele não manda matar”. Chega de 
nariz de cera. Aos fatos, enfim. Lá pelo 
dia 28 de outubro, quando a novela es-
tiver pegando fogo, Olavo vai acabar 
com a vida do próprio sogro (e aliado) 
Lutero. A ira contra o pai da noiva será 
despertada quando Lutero aparecer na 
casa do vilão dizendo que só aceita o 
casamento da filha se for em regime de 
separação de bens. Dissimulado, Olavo 
topa e serve uma dose de uísque para 
selar o trato. Adivinhem o que acon-
tece? O drink estará envenenado, assim 
como o drink que por pouco não matará 
a megera ruiva Marion. Logo depois do 
primeiro gole, Lutero começa a sufocar. 
Olavo, então, chama a ambulância, A-
lice e o delegado Hélio (sempre ele). Os 
médicos logo constatam a morte por en-
venenamento. Para confundir o policial, 
Olavo mente dizendo que, pouco antes 
de Lutero cair duro, recebeu a visita 
de Paula e Tatiana, que teriam ficado 
sozinhas nos momentos anteriores ao 
crime. Alice, descontrolada, passa a acu-
sar Paula de ter matado seu pai. No final 
das contas, Paula tem a prisão preven-
tiva decretada.

C

 Ele quer mais sangue
Depois de Marion e Lutero, Olavo tenta 

acabar com a vida do “tio” Antenor. Para 
variar, os autores da novela vão forçar a 
mão. Olavo dará um jeito de trocar o remé-
dio de pressão do empresário por placebo. 
A tentativa, porém, baterá na trave.    

 
Contradição
Outra revista que adora tirar versões 

fantasiosas da cartola é a “TV + Novelas”, 
que foi lançada recentemente. Eles afirmam 
com todas as letras que foi Ivan quem colo-
cou veneno no drink da mãe, a ruiva Mari-
on. Eles estão errados, eu garanto.  

 
Romance gay em crise
O romance mais gélido de “Paraíso”, do 

casal gay que nunca se encosta Tiago e Ro-
drigo, entrará em crise. Tudo começa quan-
do Tiago recebe uma proposta para tra-
balhar na Austrália. Rodrigo, por sua vez, 
avisa que não pretende deixar o trampo no 
Duvivier. Tiago, então, fica dividido entre a 
proposta e o namorado. 

 
Curtas do “Paraíso”

-Bebel é presa e perde o bebê
-Ivan e Tati fogem para o Ceará
-Jader elimina Cadelão antes de morrer
-Lúcia dará, enfim, um herdeiro ao marido
-Joana engravida de Cássio
-Gustavo abandona Gilda em pleno altar e 
volta para Dinorá
-Fred e Camila se reconciliam 
-Cena final terá show de Milton Nascimen-
to e todo elenco reunido
-Virgínia apronta novo escândalo
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por Fabricio Junqueira

Acabou!
O Conselho deliberativo do E.C.Taubaté 

acatou por unanimidade a proposta da direto-
ria executiva de um acordo com o ex-tercei-
rizador Antônio Eduardo de Oliveira, com isso, 
acaba a pendenga judicial envolvendo o clube 
e a Meca Sports que deixa de vez o Taubaté. 
Uma vitória da direção executiva do clube que 
finalmente voltará a comandar o futebol do 
Alviazul depois de dez anos. 

Rindo a toa...
Antônio Eduardo de Oliveira acabou sendo 

o grande beneficiado. Como administrador es-
portivo obteve fracassos nos anos de 2005/06 
e 07 (quando caiu para série A-3) e mesmo 
alegando investimentos, acabou deixando 
o Taubaté levando uma indenização, depois 
dessa, tomará que não inventem uma nova 
terceirização.

Municipalizar?
Com o Taubaté tendo novamente vida 

própria, será que sai a municipalização? Seria 
um passo a frente para acabarem as dívidas, 
preservar o Joaquinzão e recuperar a credi-
bilidade. Mas tudo precisa ser feito com a 
maior transparência possível, senão pode ser 
mais um tiro pela culatra, e quem sabe um 
tiro fatal.

Sub 20 I
Cada vez melhor na competição, a equipe 

taubateana empatou fora de casa com o Fla-
mengo de Guarulhos na rodada passada e en-
cara nesse sábado no Joaquinzão o União de 
Mogi às 15h.

Sub 20 II
O meia Luiz Guilherme e o atacante Pauli-

Esporte

nho do time sub-20 do Taubaté chegaram a um 
acordo com a diretoria do clube e assinaram o 
contrato de profissionalização. Clube e joga-
dores cederam para que o contrato agradasse 
as duas partes.  Ficou acertado que o vínculo 
profissional passará a vigorar a partir do dia 1º 
de novembro deste ano. Os dois atletas terão 
um aumento salarial em caso de aproveita-
mento no time durante a disputa da Série A-3 
de 2008. Inicialmente, os jogadores receberão 
R$ 400 por mês.

Sub 15 e 17 
A equipe sub 15 do Burro da Central joga 

neste sábado fora de casa diante do Campinas, C

já o sub 17 viaja até Ribeirão Preto para enfren-
tar o Comercial.

Amador
Zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz... Entenderam?

Reviver...
Hoje lutando no Corinthians, há pouco tempo 

atrás o garoto Moradei (de São Luiz do Parai-
tinga para o mundo) vestia a camisa do Alviazul, 
esta foto foi tirada antes da vitória do Burro da 
Central diante do Nacional em 2005. Moradei é o 
terceiro da esquerda para direita dos jogadores 
agachados. Detalhe, o goleiro é Gisiel que hoje 
defende o Guarani.

Na Boca do Gol
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

A pobre 
educação 
brasileira 
pode 
ficar 
mais pobre

Taubaté Country Club

No Brasil, secularmente, um dos reco-
nhecidos problemas está na educação. 
Quando a escola passou a existir para 

muitos, o grande educador Anísio Teixeira e 
outros denunciaram a existência da escola para 
os filhos ricos e da escola para os filhos dos 
outros. Antes disso, é claro, os filhos dos outros 
nem contavam com ela. 

A denúncia atravessa os tempos, apesar de 
realizações de vulto como a expansão quantita-
tiva das matrículas. Porém, a cada comparação 
internacional, a cada divulgação dos resultados 
da educação básica no Brasil, renova-se o cons-
trangimento. Agora mesmo, no PISA 2003, que 
analisa o desempenho dos alunos de 15 anos de 
idade, o País continuou nas últimas posições.

Para piorar a situação,  em  de abril , portanto 
à véspera do lançamento do chamado Plano de 
Desenvolvimento da Educação – PDE , o Presi-
dente da República encaminhou ao Congresso 
Nacional a Proposta de Emenda Constitucional 

– PEC n° 50/2007, que prorroga até o final 
de 2011 a vigência da desvinculação de re-
ceitas da União (DRU). Esta medida reduz 
drasticamente a obrigatoriedade de aplica-
ção de receita de impostos na manutenção 
e desenvolvimento do ensino. Para se ter 
uma idéia do prejuízo, basta dizer que, en-
tre 1998 e 2007, R$ 43,5 bilhões deixaram de 
ir para o financiamento do ensino público 
no Brasil por causa da DRU. Um montante 
de recursos que não podemos nos dar ao 
luxo de tirar da educação, que deve ser a 
política pública prioritária do país.

Por outro lado, o governo federal plane-
ja pagar R$ 260 bilhões de juros da dívida 
pública de 2008 a 2010 só com dinheiro de 
impostos cobrados da população. O valor 
consta do projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) 2008.

Muito se tem falado sobre a prorrogação, 
até 2011, da CPMF. A tal ponto, porém, que 

Fotos Baile de Gala no dia 25 de Agosto

pouca ou quase nenhuma atenção tem sido 
dedicada à prorrogação, também até 2011, 
de um mecanismo que há mais de dez anos 
afeta diretamente a educação brasileira. Hoje, 
o Brasil investe US$ 870 per capita por ano, 
em média, nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental. Esse valor é metade do 
investimento realizado pelo México e quase 
cinco vezes meno que o da Coréia do Sul, por 
exemplo.

Para entender como funciona a DRU, basta 
pensar que 20% de todos os impostos que, 
pela Constituição, deveriam ir para a educa-
ção podem ser destinados pelo governo fe-
deral para outras áreas. A DRU é responsável 
por cerca de 60% do total dos recursos que a 
União tem liberdade de gastar. Se dependesse 
do governo federal, os governadores esta-
duais também teriam o direito de gastar 20% 
da arrecadação do jeito que quisessem, inde-
pendentemente de vinculações previstas na 
Constituição. E isso poderia abalar mais um 
pouco a seguridade social, já que a área de 
saúde tem forte atuação dos estados. O go-
verno federal propôs aos governadores uma 
DRU estadual, mas alguns rejeitaram a idéia, 
e ela foi abandonada.

Assim como a CPMF, a DRU também foi 
criada com prazo de validade bem definido: 
sua vigência se encerra em 2007. Por isso, o 
governo busca agora a prorrogação de am-
bas, que tramitam juntas na mesma proposta 
de emenda constitucional.

A sociedade tem o direito e o dever de 
acompanhar de perto as discussões sobre a 
prorrogação da DRU, entender seus efeitos 
para a educação e reagir.

Terças-feiras - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado, entre outros)
Música ao vivo
Toninho Pitoca & Convidados

Quartas-feira - 20h
Rodízio de caldos e Telão com 
os Melhores Videoclips

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê - Os cantores 
ganham pizza brotinho

De Quinta a Sábado Pizzaria

Sábado e Domingos Almoço 
Self Service e À La Carte.

Sexta-feira - 21/09 - 21h
Música ao vivo com Os Liberais

Sábado -22/09
12h30 - Música ao vivo com 
Toninho & Norminha
23h - Baile de Aniversário

Domingo - 23/09 - 12h30
Música ao vivo com Ditinho Dias

Restaurante

Programação Social
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tes de serem contratados. Critério Eliane 
Indiani tem. Sua equipe básica foi consti-
tuída ao longo de mais de 20 anos no mer-
cado. 

Tudo isso já está disponível das 6h às 
22h, de segunda a sexta-feira, e aos sába-
dos das 8h às 16h. 

Reportagem
Por Mellissa Oliveira

VIP’s

“Estou surpreendida!”. Foi como 
a diretora-proprietária, Eliane 
Indiani, se expressou quanto 

ao primeiro dia de funcionamento da aca-
demia de mesmo nome. O novo espaço, 
inaugurado na quarta-feira, 12, no Tauba-
té Shopping, atraiu alunos e curiosos, dia 
e noite, e agradou a todos. Um presente 
que a terra de Lobato agradece.

A idéia era abrir o local apenas para 
visitação. Mas, a curiosidade fez com que 
as salas de ginástica fossem tomadas por 
um público bonito e ávido por informa-
ções. Junto com curiosos, novos alunos 
se apresentavam para se matricular. Um 
pequeno buffet foi servido aos visitantes. 
À noite, taças de champagne acompanha-
vam os petiscos para brindar a nova sede 
da tradicional academia que não cessou 
suas atividades, mesmo em dia de festa.

“É emocionante...”, comentou uma mãe 
que havia deixado sua filha para a aula de 
ballet, em uma sala de espelhos, painel de 
bailarinas enfeitando a parede, e piso de 
linóleo, especial para dança. 

Além do ballet em parceria com Rose 
Mary Marqueti há 7 anos, a academia ain-
da oferece equipamentos de última gera-
ção. O visitante encontra sala de muscu-
lação climatizada com circuito interno 
de TV digital, professores de alto nível e 
espaço de recreação para crianças - Kids 
Room. 

A piscina é outro destaque. Sem cloro e 
aquecida a 30ºC, as aulas de hidroginásti-
ca e natação serão ministradas, com ex-
clusividade, de acordo com a metodo-
logia Gustavo Borges. Eliane conta que 
pretende atender desde crianças a partir 
de 06 meses com aulas de natação, assim 
como atletas da terceira idade que serão C

Academia Eliane Indiani 
no Taubaté Shopping

Resolução Gráfica na Cantina Toscana

O buffet da casa que possui a melhor gastronomia italiana 
do Vale do Paraíba foi o escolhido para recepcionar a 
apresentação das inovações tecnológicas da Resolução 

Gráfica pilotada pelos irmãos Kadu e Hélio Nascimento. Es-
ses novos investimentos deverão gerar 60 novos empregos. O 
show do Espaço Toscana foi comandado por Dan Barros que 
destacou-se na última versão do programa Ídolos no SBT. C

Modernas e sofisticadas instalações com uma equipe de altíssimo nível e a exclusividade 
da metodologia de Gustavo Borges são alguns dos ingredientes oferecidos para um público 

exigente de todas as idades que quer desfrutar da vida com qualidade

sempre muito bem-vindos às aulas de 
hidroginástica e musculação. 

Os equipamentos e a estrutura das 
novas instalações foram selecionados 
através de pesquisas junto às melhores 
academias do país e os profissionais 
foram criteriosamente selecionados an-

Hélio e  Kadu Nascimento pilotos da Resolução Gráfica

Os casais Danelli Alexandre, Hodge e esposas ouvem atenta-
mente as explicações do somellier Fernando Oliveira

Todos os confrades prestaram muita atenção às explicações 
do somellier da Adega Barolo

Saúde, esporte e  lazer


